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APRESENTAÇÃO 

O projeto UNIMAGEMPAM surgiu no ano 2015 com o objetivo de auxiliar no conteúdo 
didático extracurricular dos alunos de graduação de Medicina do Centro Universitário de 
Patos de Minas (UNIPAM), criando, assim, mais um alicerce entre o processo de ensino-
aprendizagem aliando a prática médica e o diagnóstico por imagem ensinado em sala de 
aula. Essa iniciativa foi idealizada pela Dra. Ana Flávia Bereta Coelho Guimarães, professora 
do curso de Medicina, especificadamente da disciplina de Habilidade de Diagnóstico por 
Imagem do (UNIPAM). Este é o nono evento promovido pelo projeto. Trazendo agora do 
tema: Doenças Raras. 
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RESUMO: A Doença de Crohn é caracterizada 
por uma inflamação crônica do trato 
gastrointestinal acometendo mais comumente 
o íleo terminal com mecanismo transmural 

com lesões salteadas circundadas por regiões 
livres. Os países da América do norte e norte da 
Europa apresentam maior incidência, raramente 
ocorre na Ásia e África com leve aumento na 
América do sul. O Brasil é considerado de baixa 
prevalência da doença de Crohn; com incidência 
equivalente entre os sexos, apresenta-se 
frequentemente entre os 15 aos 40 anos. Trata-
se de uma revisão integrativa de literatura que 
busca conscientizar, reconhecer e sintetizar a 
produção de conhecimento acerca de um tema. 
Essa pesquisa é referente ao período de 2009 
a 2020 no campo da Gastrenterologia com foco 
no estudo de imagem sobre Doença de Crohn. 
Depreendeu-se que dentre os métodos de 
imagens usados no diagnóstico da Doença de 
Crohn, o método padrão ouro para a detecção da 
atividade inflamatória é por meio da colonoscopia, 
mas devido às suas limitações, outros métodos 
estão ganhando mais espaço dentre os exames 
complementares. Dentre os métodos que estão 
tendo uma maior visibilidade estão as cápsulas 
endoscópicas, por conseguirem visualização de 
todo o trato gastrointestinal, e a entero-TC, que 
consegue visualizar detalhadamente a mucosa 
intestinal.
PALAVRAS-CHAVE: Diagnóstico. Doença 
de Crohn. Radiologia. Espectroscopia 
de Ressonância Magnética. Tomografia 
Computadorizada por Raios X. 

CROHN’S DISEASE: CLINICAL-
RADIOLOGICAL DIAGNOSIS

ABSTRACT: Crohn’s disease is characterized by 
chronic inflammation of the gastrointestinal tract, 
most commonly affecting the terminal ileum with 
a transmural mechanism with protruding lesions 
surrounded by regions free of injuries. North 
American and Northern European countries 
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have a higher incidence of the disease, rarely occurring in Asia and Africa with a slight 
increase in South American cases. Brazil is considered to have a low prevalence of Crohn’s 
disease; with an equivalent incidence between the sexes, it is frequently present between 
the ages of 15 and 40. It is an integrative literature review that seeks to raise awareness, 
recognize and synthesize the production of knowledge about a subject. This research refers 
to the period of 2009 to 2020 in the field of Gastroenterology with a focus on the image 
study of Crohn’s Disease. It appeared that among the imaging methods used in the diagnosis 
of Crohn’s Disease, the gold standard method for the detection of inflammatory activity is 
through colonoscopy, but due to its limitations, other methods are gaining more space among 
complementary exams. Among the methods that are gaining greater visibility are endoscopic 
capsules, as they are able to visualize the entire gastrointestinal tract, and CT enterography, 
which is able to view the intestinal mucosa in detail.
KEYWORDS: Diagnosis. Crohn Disease. Radiology. Magnetic Resonance Spectroscopy. 
Tomography, X-Ray Computed. 

INTRODUÇÃO
A Doença de Crohn é caracterizada por uma inflamação crônica do trato 

gastrointestinal acometendo mais comumente o íleo terminal por meio de mecanismo 
transmural formando lesões salteadas circundadas por regiões livres. A inflamação pode 
ocorrer desde a região da boca até o ânus causando perda da função das células epiteliais 
de superfície com redução da integridade da mucosa (BURLIN et al., 2017). 

Os países da América do norte e norte da Europa apresentam maior incidência, 
raramente ocorre na Ásia e África e possui leve aumento na América do sul. O Brasil é 
tem baixa prevalência da doença de Crohn; a incidência é equivalente entre os sexos e 
apresenta-se frequentemente entre os 15 aos 40 anos. Por não ser considerada doença de 
notificação compulsória, possivelmente o número de portadores seja maior que o notificado. 
Desse modo, é erroneamente caracterizada como doença rara (JUNIOR, 2016). 

Em relação a patogênese da Doença de Crohn, fatores genéticos e ambientais como 
histórico familiar positivo, o uso de AINES, o tabagismo e a exposição à agentes químicos 
contribuem para o seu desenvolvimento. De modo geral, a patologia ocorre quando há um 
comprometimento do equilíbrio entre reação – agressão entre o organismo e o antígeno. 
O processo inflamatório se dá à medida que os microrganismos associados a patologia 
produzem citocinas que promovem exacerbação da resposta inflamatória na mucosa 
intestinal. A presença de anticorpos contra células epiteliais do cólon e de células Th17 
produtoras de IL-17A, IL-17B, IL-22 e IL-23 aumenta a inflamação (MENDES et al., 2019).

O sintoma mais comum da doença de Crohn no momento do diagnóstico é diarreia, 
seguida por sangramento (40%-50%), perda de peso (60%) e dor abdominal (70%). 
Geralmente os pacientes apresentam febre, palidez, caquexia, massas abdominais, fístulas 
e fissuras perianais. Os achados característicos são acometimento do intestino delgado 
e presença de fístulas em exames de tomografia computadorizada (TC) e ressonância 
magnética (RM). Clinicamente ou cirurgicamente incurável, sua história natural é marcada 
por ativações e remissões (BRASIL, 2017). 

Como exames de imagem, pode-se citar a endoscopia, raio x contrastado, tomografia 
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computadorizada, enteroscopia por tomografia computadorizada e por cápsula. Os exames 
endoscópicos são importantes pois confirmam a suspeita diagnóstica e avaliam a extensão 
da doença, além de ser utilizado para a obtenção de amostras histológicas (JUNIOR, 2016).

Por fim, o tratamento depende da forma de apresentação da doença e do grau de 
gravidade, mas é iniciado quase sempre com medicamentos, sendo os corticosteroides a 
medicação mais usada. Várias outras medicações podem ser associadas com o objetivo de 
fazer regredir a inflamação dos tecidos como os aminosalicilatos, os imunossupressores e 
a terapia biológica. Alguns casos necessitam de intervenção cirúrgica para tratamento de 
complicações (SBCP, 2009). 

OBJETIVO
Analisar as produções científicas a respeito da Doença de Crohn, dando enfoque 

nos métodos diagnósticos mais utilizados, bem como nos sinais radiológicos apresentados 
por eles.

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura que busca conscientizar, reconhecer 

e sintetizar a produção de conhecimento acerca de um tema. Essa pesquisa baseou-se 
nas seguintes etapas metodológicas: estabelecimento da questão norteadora, seleção 
de artigos e imagens, avaliação dos estudos e as imagens selecionadas, discussão dos 
resultados e apresentação. Com essa base, foi feito um levantamento das publicações na 
área da doença de Gastrenterologia médica consultando os artigos das bases de dados 
Google Scholar, Scielo, BVS. Os filtros utilizados foram a base de dados nacionais, assunto 
principal sendo Doença de Crohn, sendo país Brasil como assunto e idioma em português 
dentre o período de 2009 a 2020. Os descritores pesquisados foram: “Diagnóstico”, “Doença 
de Crohn”, “Radiologia”, “Ressonância Magnética”, “Tomografia Computadorizada”. Desta 
forma, foram obtidas as imagens que compuseram o corpus analítico deste trabalho.

DISCUSSÃO
A doenças de Crohn é caracterizada por apresentar uma atividade inflamatória no 

intestino e por alguns sinais radiológicos importantes para o diagnóstico (Figura 1), sendo 
que o acometimento do intestino delgado e a presença de fístulas são os achados mais 
característicos nos exames de tomografia computadorizada (TC) e ressonância magnética 
(RM) (BRASIL, 2017).
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Figura 1: Arquivo de Atas de Ciências da Saúde. Doença de Crohn, diagnóstico e tratamento, 
2016. Sinais radiologicos na tomografia computadorizada. A – Observa-se a dilatação do 

estômago na seta superior e a dilatação do duodeno pela seta inferior; B – sinalização de uma 
estenose duodenal pela seta vermelha; C – seta aponta para fístula no intestino.

Na endoscopia digestiva baixa (colonoscopia) é possível identificar principalmente 
as lesões ulceradas focais e descontinuas entre as áreas de mucosa normal (BRASIL, 
2017). Para a avaliação da atividade inflamatória, a utilização do método endoscópico é 
considerada padrão ouro, porém alguns obstáculos limitam a sua realização, tais como o 
impedimento da avaliação do intestino delgado por completo e da detecção de algumas 
complicações da doença (CANTARELLI, 2020). 

A análise histopatológica de todos os segmentos é obrigatória, portanto, é realizada 
a biópsia de diversas porções do intestino, incluindo as que são macroscopicamente 
normais, a diferenciação entre Doença de Crohn e Colite Ulcerativa nem sempre é possível 
pela aparência macroscópica da colonoscopia, mas existem algumas características que 
auxiliam na diferenciação. Essas características estão listadas na Tabela 1 (PASSOS, 
2018).

Características Endoscópicas Escore

Provável Doença 
de Crohn

Envolvimento da mucosa segmentar 55

Aspecto em pedra de calçamento 8

Úlceras aftóides/ serpentiginosas/ lineares 4

Grandes úlceras profundas 4

Reto poupado 5

Lesões anais 15

Provável Colite 
Ulcerativa

Envolvimento contínuo da mucosa -2

Aspecto granular da mucosa -3

Perda do padrão vascular -2

Erosões -7

Envolvimento do reto -2

Tabela 1: ABCD - Pontuação endoscópica diagnóstica para a diferenciação entre doença de 
Crohn (4>) e Colite Ulcerativa (4<).

Fonte: Arquivos Brasileiros de Cirurgia Digestiva, A importância da colonoscopia nas doenças 
inflamatórias intestinais, 2018. 
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Devido ao fato de a colonoscopia clássica não acessar o intestino delgado em sua 
totalidade, estão sendo realizados outros métodos endoscópicos como a enteroscopia 
com duplo balão (ou único) e a cápsula enteroscópica (Figura 2). O uso das cápsulas 
endoscópicas se iniciou no ano de 2000, auxiliando na visualização de toda a mucosa 
do intestino delgado por um método não invasivo, dessa forma ela consegue determinar 
a extensão de acometimento da doença, mas possui a desvantagem de não conseguir 
realizar a biópsia do tecido, portanto tornando-se um exame incompleto, utilizado como 
método complementar à outros exames de imagem. A enteroscopia com duplo balão 
mostrou-se um procedimento de caráter limitado que permite a intervenção terapêutica 
concomitante à avaliação macroscópica e histológica, porém possui risco de perfuração 
das alças intestinais. (PASSOS, 2018)

Figura 2: Arquivo de Radiologia Brasileira. Enterografia por tomografia computadorizada: 
experiência inicial na avaliação das doenças do intestino delgado, 2010. Sinais radiológicos na 

enteroscopia por cápsula. A – Edema vilositário; B – Úlcera; C – Estenose. 

Atualmente, para realizar o diagnóstico da Doença de Crohn, a entero-TC e a entero-
RM se destacam como exames de imagem. A respeito da enterografia por tomografia 
computadorizada, pode-se dizer que é um método excelente, uma vez que facilita a 
visualização do lúmen e do relevo mucoso, e proporciona uma alta resolução espacial do 
intestino. Além disso, por ser simples, rápida e não invasiva, a entero-TC é indicada tanto 
para detectar quanto para acompanhar a evolução da Doença de Crohn (COSTA-SILVA, 
2010).

 Dentre os principais sinais radiológicos que podem ser visualizados na entero-TC 
(Figura 3) incluem o espessamento mural (maior ou igual a 5mm), sinal do pente (dilatação 
da vasa recta pela inflamação), realce mural quando comparadas alças doentes com alças 
sadias, densificação da gordura, estenose de alça, linfonodomegalia regional e presença 
de fístulas (BURLIN et al., 2017).
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Figura 3: Arquivo de Radiologia Brasileira. Avaliação da doença de Crohn por meio da 
enterografia por tomografia computadorizada: qual o impacto da experiênciados examinadores 
na reprodutibilidade do método? 2017. A: A seta indica o espessamento com realce da mucosa 

da alça de delgado e a cabeça de seta sinaliza o “sinal do pente”. B: O asterisco indica uma 
dilatação das alças intestinais e a seta, estenose ileal. C: Fístula que comunica as alças 

intestinais na fossa ilíaca direita está sinalizada pela seta (imagem estrelada). D: As setas 
demarcam a estratificação mural da alça ileal com realce mucoso.

Os achados de imagem presentes na entero-RM (Figura 4) são semelhantes 
aos encontrados na entero-TC. Assim, na entero-RM é possível observar e quantificar 
o espessamento das alças intestinais, avaliar o grau de cicatrização e de inflamação 
perienteral e enteral, além de possibilitar a avaliação de possíveis fístulas, estenose, 
abscessos e neoplasias (SILVA, 2019).

A ressonância magnética apresenta algumas vantagens adicionais em relação a 
entero-TC, sendo que a maior delas é a não utilização de radiação ionizante. Além disso, 
outras vantagens da entero-RM podem ser listadas: a capacidade de capturar imagens 
em tempo real, permitindo a distinção entre a estenose e as contrações fisiológicas; a 
possibilidade de obter um maior contraste entre as estruturas da região abdominal; e a 
superioridade na avaliação da extensão da inflamação anorretal (CANTARELLI, 2020).
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Figura 4: Arquivo de Radiologia Brasileira. Avaliação da atividadeinflamatória da doença de 
Crohn por métodos seccionais de imagem, 2020. A: Sequência ponderada em T1 após a 

utilização de contraste gadolínnio. A seta indica a dilatação pré-estenótico, o espessamento 
parietal e a estenose focal. B: Sequência ponderada em T2. A seta reta reta sinaliza no 

íleo distal estenose e fístula enteroentérica. Além disso, é demonstrado pela seta curva um 
segmento pré-estenótico dilatado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando os dados acima apresentados, depreende-se que dentre os métodos 

de imagens usados no diagnóstico da Doença de Crohn, o método padrão ouro para 
a detecção da atividade inflamatória é por meio da colonoscopia, mas devido às suas 
limitações, outros métodos estão sendo utilizados com exames diagnósticos. Dentre os 
métodos disponíveis, a entero-TC e a entero-RM são amplamente utilizados e considerados 
os melhores exames para diagnóstico e acompanhamento da Doença de Crohn atualmente. 
Ambos exames possibilitam a visualização e avaliação detalhada da mucosa intestinal, 
porém a entero-RM possui algumas vantagens em relação a entero-TC, sendo que a não 
utilização de radiação ionizante é a principal delas. 
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